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     E 
«28800   Rcorrespondenta 'estaem preiX OT de Jantroosr Serafim 3 Alves, 
    

so, Já houve te o os deputados da o une E 
or Ra a Gu | vez à zurrapá com que no jardim da consti- 

rubra, as candidaturas. Quando digo rubra, claro   

              

  

    

Texto. — onoidental, Guizamenus 'Azeveo— | gos do outono, por ser a estação em que Se costuma reg se cElapadd qse AR A asi | at ali ri que Rr 

pat R-=Asmonsaagra- 
p ico das insti- Reed 

    

     

   

       com.            
    

    

  

tuiçãe Batuta o dos Jorony. PELLAS-ARTES 
Às andorinhas che- Bio, Abs Acucto — A lue 

garam, pois, e é de crer “que Gm breve as ve anos esvonçando porek ma da estatua eques. fre, Tudo faz esperar um acordo, e a conei- lação poderá ser hon- 

  

— SRAyuas, — mon Boss A pitada qu  Solnmbano Bordalo PI 
    

  

Blsiro — Bellas Artos: 
  

  

E 
rosa é cheia de vanta- 

Bntttaco ma fontodoSan- 
gens para ambas as 

& Therora, quadro do 
partes, se os preten- 

P, Atredo en aírioa      
dentes se contentarem com o musgo das ses crelarias é as andoriz nlias com o musgo dos telhados. 

O que não fimpedo que 05 pretendentes, de aquando em q 

| Portngnoza, casa do ha- [O io Gi miengo do Flo do Ouro, proprisãa- 
Se ão ar, Bustamanto E teneiauo Vaasvorth ngfeliow= Agostinho Sostho, primeiro gover- Btãor dn Quind— Dou- for Francisco. Antonio Átres — Bontaca, aroht- Secio do mosteiro dos Jetonymos — Prancisco + Skaro Gonsajos, auctor So astontago contra D. Áfento, xtt, no dia 30 

     
  

  

  

    

  

  

prosa dos off 
— Depois da 

tas dos Muguenotes em S, Carlos, às sessões le- islativas são o passa- 
tempo que mais tem entretido a curiosidade. 
das senhoras e a con- 

       
CERONICA OCCIDENTAL 

vers mbimtcipações dos su 
Tam Mbios fazem saber às 
vir leg NAS sensiveis que as 
ma hos 

  

aorinthas já chega-. as Já chega qm. Parece que ainda. ão deram entenda má Togo entrada no 
espirito com que se vão 
Suivir caballetas, con 

  

    

  

   

dif 

de dao 

phonias parlamentares teem a dita de Mes É qnt palpitar a azn” ainda mais do que as em 
de S. Carlos. 
Numa das ultimas 

sessões, o dilletantis- 
mo legislativo, que ha 
muito andava úvido de 
uma voz de primo car- 
tello, ouviu a palavra 
de mm orador notável, 
Antonio Candido, o pr 

ros, 
Provavel men E aaEioVavelmento não darão entrada nas re- es sem saberem bs io Dem aceitos mos deputados que lá dietem tambem fazer pinho. Hoje em dia 
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34 O OCCIDENTE 
  

  

deleite excepcional que só as vozes inspire 
são capazes de produzir nos frequentadores 
blasées das galerias do mosso tempo. 

Parece-me que foi aqui, neste mesmo 1o 
que eu avancei uma vez 4 proposição ou 
de que Antonio Candido seri 
velar portugues. À minha intenção era poupar 
a futuros cronistas 0 trabalho de procurarem. 
opilhetos laboriosos : olferecia-lho um já feito 
e que de modo algum destoava da pliase em 
aque se acha o estylo encomiastico nacional. 

Pois senhores : 
a extrema co 

    

   

       
  

     

  

  

    
   

    

    

  o que por varias vezes tem chamádo a serio 
diversos mediocres. Para dissipar estas du- 

s foi preciso que Antonio Candido fallasso, 
isencia que não tem sido feita a ontros que 

mantem os sós creditos exactamente por 
terem dito mada ! 
na portugueza conta pois desde hoje 

um primoroso artista da palavra e alguns 1 
cinristas  scopticos mais ma profunda de 
ilusão. 

     

  

    

        

       

  

Candido é igrado do que 
nin orador profano, mas em face da austeri- 
dade do Diario do Governo, a sua consciencia. 
cae num torpar digno de t 
latim no discurso de Antonio Candido e em. 
logar de S. Francisco Xavier apparece-hes 
citado Gambeta 

  

  

      
  

    

— S, Carlos proporcionou uma opera Solida 
os frequentadores aecommettidos duma: des- 

pepsia Iyrica pelo abuso immoderado da mu- 
sica de Verdi o de Donizetti. Os Huguenotes. 
represéntam mm bom regimem moral é os as- 
signantes do theatro principiam a andar sa- 
tisfeitos, com a consciência mais tranquila e 
os rostos mais rozados. 

Nos Huguenotes a BorghiMamo e Ti 

   
   

  

       

  

ngno 
resumem todo o esplendor da opera o concon- 

poz tram em si toda a alma que Mayerbes 
Caquella partitura sublime, O público p 

lhes estas manifestações de talento em caloro- 
sos bravos, é a platéa de 8, Carlos que no ft 
goleto é wu tumulo, nos Huguenotes passou à. 
ser um paraiso, 

Aparte uma on outra peecadora nas car 
ras, 

       
     

  

= Está em Lisbon tum hospede ilustre, que 
traz batedores a cavallo à precedeo, que. tem apresentação dParmas mem é ol 

lo à escabecear officialmente em S. 6 
auma recita de gala em homenagem à sun 
pessoa, mas qué é, entretanto, nm grande per- 
sonagem da are, um verdadeiro principe da. 
pintura; Carolus Durand, o grando xetratista 
trancez que parecendo achar-se no polo oposto 

Bonnal, tem todavia com este celebre mestre 
immediatos. pontos do contacto. Com a diffo- 
tenea que Bonnat pinta a alma dos pensadores, 
e Cavolus Durand a das mulheres é das crean- 
cas, 

E” o pintor modemo que mais tem consé- 
gnido o milagre de dar fórmas sensíveis ao 

           

    

      

  

  

    —Da Italia volve à patria, depois de alguns 
amnos despendidos gloriosamente em ser di- 
xeetor de uma academia d'aquello paiz, o pin 
tor Alfredo d'Andrade que na arte se póde 
chamar o primeiro realista portuguez. Foi elle 
que teve o arrojo de se servir um dia dos no- 
vos processos em face da arte official estupe- 
fucta, escundalo de que os velhos paineis da. 
nossa academia ainda guardam, memoria ! 

Volvendo hoje à patria, acha a academia. 
mais humánisada, se bem que ainda um pouco 
rosentida dos attentados d'outros tempos. O ta- 
lento triumphante do artista ha de saber dis- sipar todas as desconfianças é os seus pecca- 
dos terão absolvição desde que palenteie alguns 
quadros. 

  

    

  

— Tenho nºeste momento defronte de 

a mova edição do Orime de Padre Amaro, por 

a um dia o Cas- | 

  

  Exa de Queiroz, esse esplendido romance que 
| publicado pela vez primeira, ha alguns án- 

nos, na Ievista Occidental, era já um extrao 
inário. embryão, € hoje, depois de aper 

sondo é de uriludo successivamente pelo ar- 
sta que o concebeu, chega a ser uma obra 

excepeional. 
Nesta nova edição d 

um «capitulo que é a é; 
timento burguez que origina os conflicios em. 
que se devem basear todos os romances que. 
intentem ser do nosso terapo e do nosso m 
A seoná passa-se na Gi 
mento om que chegam os continuados. tele- 
erammnas anmunciando os horrorés da com- 
muna de Paris. Os commentarios da turba, 
as observações dos sujeitos conspícuos que fa 
zem a digestão e prophétisam os destinos das 
sociedades, as plirasos. produomeseas salp 

ndo à monotonia d'aquelles conceitos hanaes, 
indo isto se combina numa tela de color 
“agrante, de uma tonalidade justa e de m 
prespectiva rigorosamente geometrica, 

Depois da conversa do marquez com os di 
padres junto às grades da praça de Camões, 
O grande épico cntrevem é Ega de Queiroz 
achou, segundo me parece, o conceito, justo 

a julgar a sociedade retratada tanto do 
vo ho sem formosissimo livra, da mesma 

a que Dandet o achára com tanta fe- 
sidade no final do Eromont Jeune. Bom de- 

     

  

      

  

  

   

  

   
  

     

  

  

         
       

    
  

  

  

  

            

   

   
  

  — Vejâmos alguma coisa de hoje. Aqui está 
por exemplo, a Revista de Coimbra, folha que 
tom por diseetor um dos mais provados é ta- 

ntosos. prefessores. da Universidade, o dr. 
Gorteia Barata, e por collaboradores a máior 
parte dos que na moderna pleiude lilteraria 
da Lusa Athenas — como ainda lhe chamam 
alguns correspondentes da provincia -— so dis- 

nguem por um entranhado amor ás letras. 
Os jornnes da indole da Revista de Coimbra 

devem merecer uma attenção especial da cri- 
fica, porque são elles os reveladores das pha- 
zes Ntlerarias que se vão succedendo. Anntin- 
ciam as variações Darometricas na ltteratura, 
como o observatorio, do New-Vork Herald, as 
ammuncia ma athmosphera. Pelo que se de- 
prehende da Aevista, nada prognostica venda- 
val proximo x 

Os ares correm serenos e a possia mutre-se 
ainda na mesma caudal, No numero que te 
nho presente é que ab) ativa. 
eim. prosa feita com extrema graça por Alberto 
Braga, deparo com uma poesia do sr. Jayme de 
Seguier, na verdade formosa. Mas porque à sr. 

guier tem muito talento e numa gran 
e de imp sonoridade 

nos sens bellos versos, é que eu desejava. velo 
mais individual. Isto é, que deixasse de ser 
o melhor discipulo de Guerra Junqueiro pará 
sor o melhor discipulo da sua propria musa. 

a não antevossê no sr. Jayme 
ntos que podem. 

eta. moderno, com. 
todas as qualidades e todos os defeitos que 
constituem, o artista exeepeional, limitava-me 
a chamar-lhe esperançoso e passava adiante. 

O sr. conde de Sabugosa que faz umas do- 
licadas miniaturas em verso, chnzeladas com 
grande primor artistico, assigna neste nume- 

fa, uma poesia imitada de Catulo 
Mendés. Não valle à pena imitar de Catulle 
Mendés, que aliás tem por vêzes inspirações 
excepcionaes, quem faz, versos seus tocados 
duna elegancia verdadeiramente artistica. 

O. sr. Carlos Lobo Avila, organisndor espe- 
cial da Revista de Combra, é que nella tem 
dado provas de actividade é talento pouco vul- 
gnros, mandreia um pouco dfesta vez : assigna 
apenas a parte bibliogeaphica do numero que 
tenho pres 

Peço. menos tom academico e mais alguma 
petulancia. nesta folha. Acho austeridade de 
mais na Ievista de Coimbra, e isto só se poderia. 
desculpar se ali honvesse talento e mocidade 
de menos. 

  

  

    

  

          
      
  

    

  

    

  

       
  

      
    

  

     

  

  

  

   

    

    
  

    

  

    

   

Gurcmenme D'AZEVEDO.     
  

CIRISTO, 

  

O osso é que pesa à alma é tuma chimora; 
A plintasi untar é quem as almas gera, 
É quem os densos Cria, é quem os densos faz, 
A morto é o eterno somo, a morto é a otorna paz: |) 
Bos deuses, desde Siva, o dous da torva vista,   

Ao Johovalh feroz, e ao Christo ani 

  

São as orcaçõos idoaes do goto popular 
É d'esso eterno Olyimpo, é dfosso inquieto mar, 
Eterno pela vid o inquieto pola dor, 
Que tu sais 

  

d Christo, 6 granio scismador, 
A consolar os Dons, nu avigorar os tristes, 

  

a ereo pois em t, 6 Christo, ta existos 
Esearnecido e axamgno gm cada peito honesto, 

  

im cala homen de bem, como um viril protesto 
Contra 0 iumporio dos vis, contra o poder do mal 
Pois so oferecesto a faco ao insulto Drutal, 

  

  Tambem asorragasto os pharitous no templo 
E 6 miss quo eu te vejo, d Christo é avesso nxomplo 

     
  De perdoar o 

Mas de saber p 

    

na mnltdoos, 
dr os maus à os vendilhões, 
  tê pois o mei direito, és pois o men dovor, 

Dexor do periloar a quem nos ofender 
Sem saber 0 que fiz, aos simples igmorantos, 
Direito de punir 8 maus 0.08 traficantes,   

Tu és 0 redemptor dos bons dos opprimidos 
O teu corpo ideal 
1 
Que, varsia de dr, constantemento sólo 

  

o dos gemidos 
la popular, essa imortal ole, 

  

A montanha de luz da civilização. 

E ervio om 8, 6 Cristo, 6 dõeo ereação 
Dos mous velhos avós, os prilidos escravos 

no cireo nos calmorosos bravos ) 
Da multidão fera, 
Quo morreram 

    m soltar um gemido 1 
Eston-os vendo   inda entar do olhar orguido, 
No sos cos, prostibulo eum tumulto, 
E no rio imperador, como um supremo, 

final dos moribundos. 

  

lo, 

   los cao depois o peso do tres mundos 
A dado média, a ale, o duro fondaismo, 
Mais a a inquisição, depois o cogariamo 

  

Foram esses horoes, os velas aperarios, 
O Impios, 08 athons, os novos proletarios, 
Os Hotas de Sparta, eseravos pela guerra, 
Os servos dos Darões, escravos pola ter 

  

O proletario dloje, eseravo do capital, 
O livre pensador, escravo do ideal 
Que to fizeram, C!   sto, d casto selamador, 
Cómo a concentração desta infinita dr, 
Que sem da cado mi   4, a edado da caverna, 
Numa seio continua, d Inbitação moderna, 

A tua Jena, d Christo, à lenda do Calvario, 
loiro em si, contém como um salario, 

O drama da paixã 
Resumo 

  do toda à humanidade, 
O drama da justiça, o drama da ogunldado, 

A Jueta secular, sem troguas, colosal 
Dos bons contra a oppressão, los justos contra o mal, | 
Dos povos contra os reis — o homem contra a fera 
Da toera contra o cêo — rasão contra chnniora — 

A Iueta sempiterna, a Tueta fndofonida, 
Constanto, univoral, a lueta pela v 
Esta salto, ó Christo, ao sopro da verdade, 
Do seio virginal da propria humanidade. 

  

O tou glorioso irmão, O valo Peomethiou, 
O heoico Intador, foi o primeiro athou, a 

Aupxaxont na Covenação  



  

  

O OCCIDENTE 
  

UMA VISITA 

HENRIQUE WADSWORTH LONGFELLOW, 
  

A proposito da traduoção do posma 
EVANGELINA 

PELO Skt. MIGUEL STREET D'ABRIAGA 
= 

qu VSitei em meados de abril de 876 a ilha 
do Eayal, nos Acores, e conheci al o sr, Miguel teet Q'Arriaga, E! elle um homem baixo, Novo ainda, com um ar extremamente vivo é Íraneo que impressiona, de conversação ani- quad é culta. Fallon-me muito, com enthusias- 
tio, dos Estados Unidos; para onde eu ju de 
fiagem, o particularmente da literatura am 

lana: como quem a conhecia e à estimava. 
At Pequena e piltoresca cidado da Horta 
Judo mio offerecia já como que um prologo ao 
mat passeio através das povouções da Ame 

ta do norte. Às jancllas das casas, algumas. Solidas, o vestuurio e penteado das senhoras, 
amples, correcto, elegante, — a lingua leza fallada por todas cellas como familiar e (asi propria, us sympathias geraes da popu- 
ão poli grado republio 
q ço SF: Miguel Street de Arringa, — que me 

Muncion há 4 annos os Estados Unidos da 
Aetica, — o mesmo que volta agora à recor- 
lamas, enviando-me a sua excellente tradue- 
São do poenia de Longfellow, Feangelina. 

Póde dizer-se que em Portugal só goral- Mente se conhece à littcratura franceza, À de 
proxima, à da Italia, (ão 

tm, 
Tundamente ignoradas. 

Não vale à por isso da Jittoratura fllema é ingleza, é pareceria estar inventando 
fem duvida quem rómpesse no excesso de as- 
poerar, & grande maloria dos leitores, que 
a Woetas à prosadores na Tussia, na Hollinda, Dinamarca o na Escanidinavia. 
q itaduzir fielmente os grandos pootas, os- 
(Eungeiros o fazel-os assim conhécidos em Por- 
Aug é pois um serviço importante ds letrás 
* À educação geral do nosso. povo. O sr. Ni- 
fe Slreot aPArringa. comem, com a sua 
fudueção do poema de Tongléllow:, a nossa 
io nto de um dos melho-. 

       
  

  

  

  

  

       

  

     

  

   
  

  

  

    

  

     espanha mesmo, ( Simi) E   

      

    

         

  

iação no conhecim 
espiritos dos ultimos 80 annos da Ame- leg do norte 

cao Mlgum leitor do Ocoumevre me conhece, 
tip meu não som de modo algum um cri 
meu trte ou literatura. Por isso von desdo di dizer as rasões que mo levaram a sair, tão 
poststradamente sem duvida, — para falar de foesins e de poemas, — do campo muito di- o das minhas especialidades. taponhocido pela. Eegngelina um lado do no- 

espirito  litterario de Longfellow, será 
interessante conhecor alguma coisa da 

Eesaonomia, do caracter do homem e deixar 
so pps dp ia s de um viajante portuguez que o tenha 
junto. Quiz o acaso que ou seja essó vito 

  

  

    

  

    

      
  

  

  

   
  

O que voe ler-se tem aj â A ao lexese, tem apenas assim, à atten- 
E Publica, o direito de ser um esboço feito tira. 

E 
po EM julho de 1877 fui convidado pelo 4 Se Horsford, professor de chimica na Uni- caridndo de Cambridge, para ir lanchar a sua 

    

    og o nbridge 6 umia povoação que fica, como poros Sabem, cerca de tres milhas é meio ao le do Boston. 
Retá ahi a Universidade de Harvard. to avessas sobre uma ponte, indo de Bos- gos 9 canal do rio Charles; passa-se depois a E Tua, entre campos, de Fast Cambridge, é 
En-so emfim à Universidade. 

coUS vastos edificios desta são separados em 
fotpos completamente distinclos; o todas as sas da povoação, cercadas de jardins e (de 

   

   

  

  

  

  

arvoredos, se descobrem a custo, aqui e ali, 
por entro às altas ramarias de arvores secu- 
lares. 

Nas ruas que são limitadas pelas grades dos, 
jardins ou pelos largos prados do verdo esm 
talda, apenas se encontra, q espaços, algum 
senhora que passeia ou herborisa no meio do 
clilreado continuo dos. pássaros. que saltam 
nos aivoredos espessos. E ha em tudo ali um 
grande socego, uima tranquillidadé meditativa 
é religiosa. 
Quandoeu estava conversando com mrs. Hors 

ford e suas filhas, no parlour de sua casa, abri 
se a porta e entrou, sorrindo e comprimen- 
tando, um. velho. 

As Senhoras mais novas lovantaram-se o fo- 
«eber o recemehegudo. 
um homem de estatura regular mas que, 

parecia d primeira vista baixo por causa da 
sua grande cabeça coberta de longos cabellos 
drancos “e pola Dara tambem quasi inteira 
monte branca e comprida. Só pelas cans day 
a quem o vi à impressão da velhice. Mas 
uia uns olhos duma extrema vivacidade, que 
sorriam quando a Docea sorria dando à ph 
sionomia uma expressão de grande alo 
moça. Gumprimentava as senhoras com pal 
vras galantcadoras e um ar de uma amabi 
dude distincia e cortezã. Havia entre uquello 
velho e à maior parte dos americanos que cu 
linha conhecido até então uma differença e 
traordinaria. Nada se via nºelle do ar seceo, 
aspero, lúrlo e engonçado dentro de uma so- 
Drecasaca preta, forte e decidido mas muitas 
vezes grosseiro ou parvenu, do verdadeiro yankee 
que tem uma machina, um caminho de ferro, 
ima, invenção, una mina, uma eleição ou um 

tido político que “o preoecupa exclusiva- 
mente, emquanto masca 0 seu tabaco, con- 
versa emittindo as abreviaturas da sua lingua 
especial pelo nariz, ou emquanto digere 0 sir- 
loin sleak, 0 tudian corn eo tohisky, com 08 pés 
colocados acima da cabeça, 

O velho que entrára no partaur. de mas. 
Horsford parcela um fidalgo distincto do 
culo xvitt, fallando às senhoras com uma in- 
timidade galante, familiar é respeitosa. 

o celas de per- 
guntas, de attenções, de cuidádos. 

Momentos depois apresentaram-me a elle é 
disseram o seu nome. 

Era Henrique Wadsworth Longfelloy 
tavel poeta americano. 

No fim do lunch, depois de servido Ghampa- 
gno americano, —o Syarking catatcha, — e eme 
quanto encltiam os calices de Porto authentico, 
com o qual, por uma atteução delicada. para. 
commigo, o professor Horsford é Longfellow. 
auizeram fazer um brinde a Portugal, este ul- 
timo pediu-me que lhe dissesse versos portu- 
guezes. Disse então lentamente, para que o 
poeta, que sabe a nossa lingua, podesse hem. 
ontender-me, é para que as ontras pessoas po- 
dessenr, ao menos, apreciar a melodia latina 
do idioma, — disse então algumas poesias do 
Camões, de João de Deus, de Anthoro do Quen- 
tal, de fiuerra Junqueiro, e quadras populares, 
anonymas, que Longtellow me pediu logo que 
lho escrevesse, para elle traduzir e publicar. 

Depois, pedido por mim, e pedido pór todas 
as senhoras que estavam presentes, — das qua- 
tro gerações de namoradas ideaes que o cele- 
dire poeta conta na America, — Longfellow res 
tou uma das mais conhecidas das suas poesias 
a parte da Eeangelina, similhante a um quadro 
de Ary Seheffer, que, na fiel tradueção do sr. 
Miguel Street de Arriaga, é assim : 

  

    

   
    

  

  

  

       

     

  

     

       
  

      
        

    

       

     
   

  

  

     
     

  E as senhoras corcavam-s 
   

     

    

       

  

     
  

    
  

    

  

    

  

Distante tm poúco da quieta alêeia, 
E é lucia do Minas mais chegado, 
Morava om suas. terras Benedicto. 
Bellefontaine, o lavrador mais grosso 

md-Prd: e com ollo rosídia 
na, à casa governando 

Sua filha gentil, dPaldeia, orgulho. 
Bra um homem robusto, gravo 0 aspecto 
Com invernos setanta, sto o valido, 
Um anmoso carvalho, branquejando 
Com folhecos. do novos as fices suas 
Tostadas como as folhas do carvalho, 

      

E nes calo los no nove E um get ía, a linda vio 
a as je je 
us es in Óleo a am 
Saci ds estude mi ado, Pretos er, ias quai à soa 
De suas franças meigo flguravams 
So, rifação a tão does, 

asas ao tio aos cogudors 
O Irac da cara ita cu, Ah ia realmento a virgem ora 
E rei el, do, oo dani De a, o oem qo spa De fox 0 ano no ar (com so sagrados, Camo per om Toro com O higmopo Os ee, o ale elo ei benção, 
E paso poa ex us 

  

       
  

  

    

    
  

Com seu livro do mise seu rosario, 
Levando sea saiote, d'szul tinto 
Sua tónica normanda, o seus pendeatis 
Que trazidos do França, em tempo ant 
Por gerações inteiras, como herúnça 

desde então as mães ds Ilhas. 
n. esplendor celeste — uma. boleza 

Mais ciherea, —em seu rosto transluzia, 
E cercava seu corpo, quando a cas 
Depois da conflasão, sereramente, 
Gata benção do Senhor ella voltava, 
Quando tinha passado, parecia 
Que tuna celeste musica Andars. 

  

   

  

   

  

para 

  De tarde subnos, e fui com Longfellow à sua casa. É perto de Bratile Street, entre dos ulmeiros, rodeada de prados cheios de 
relva, Onde se erguem os postes que tem em ma os pequenos chatets de madeira ou de cortiça, para as aves do campo sé abrigarem é fazerem ninhos. 

A habitação simples, do ameado do seculo 
xvrit, 6 um dos bous typos, ainda tão fre- 
quentes nos Estados da nova Inglate 
ântiga residencia colonial, com um aspé 
delevel do casa improvisada ao chegar, 

     

  

  

  

      
  v prossi, 

sobriamente feita com os materiaes da Noresta      que exi lareira que se arroteou para 
dar logar & construcção, mas sentindo-se 
vêla que é confortavel, que se deve ali des cançar bem do trabalho, no Aom, na familia, 
sem communicação. immediata com a cidade ruidosa, ou com o visinho máis colleetivista 
aºum individualismo estreito, mas serena. 

A casa habitada hoje por Henrique Longfel- 
Jow era, já antes, um edificio historico. Em 17%, durante u grande campanha da indepen- dencia, Washington fez della o seu quartel general, é sua mulher Martha, a sublime búr- 
guera americana, presidiu ahi 
das familias dos partidarios, durante o invero em que Boston esteve cercada. pelos ingleze O gabinete de Longtellow é um quarto nã muito vasto mus cheio de livros por entre 08 quaes surgem a custo alguns bustos, e alguns retratos. Os livros invadem as estantes, as mesas e o chão, em inontes, desordenados. Longlellow estava então organisando uma publicação a que elle dera o nome de Poems af. Places. E? uma collecção de pequenas poe- sias em ingloz, ou dos bons poetas das dife tentes nacionalidades ou de poetas estrangei- tos, sobre as paisagens, 08 monumentos, as lendas, os factos históricos, e os costumes mais caraeteristicos dos differentes paizes : es pecie de geographi moral destinada a dar a impressão e a idéa dos povos, « do meio ph 
sico que em grande parte, com a sua influe 
cia, 08 forimou. 

Havia, em julho de 1877 dois volumes pobli- 
cados d'essa obra, que Longfellow me offereceu 
No segundo Sá paginas são dedicadas a Hespa-- 
nha é 70, a Portugal, nas quaes se encontram 
muitas tradueções de Camões por William Ju- 
lins Mickde, William Herhort, tir. Gockle, Fe- 
lícia Hemans, e uma tradueção do soneto no 

    

  

  

  

        

   

   

  

    
    

  

  

    

    

    
  

    

  

    voa lta, 2 ot, 
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  Tejo, de Gurvo Semedo, por. da senhora condessa, de o notável posta americano, BELLAS ARTES Edla. morto ha ponco, William. E Sem competencia, por Cullen Bryant. corto, na minha qualidade Fallâmos então da mo- de agronomo, para fazer d derna Titteratura portugu critica do poesias, peço po- za é da americana. Longe rém ainda aos leitores 1 fellow conhecia ponco ou. 
mada os nossos poetas mu 

s e por isso me 0 
viu com interesse, du 
muito tempo, fallar- 

    
  

  

        
A Evangelina de Long- 

fellow está, posso di 
porque conheço bem O,     

  

  

  

      
  

        

    

João de Deus, de Gu al, fidelissimamento: Junqueiro, de Anthero de traduzida pelo sr. Miguel Quental, de Gomes Leal, de Sireot do A) Guilhermo de Azevedo, de sei que pé 

  

Theophilo Braga, de Aze- 
vedo Castello Branco, dos. 
mais. originnos, ou. dos 

is legítimos represen- 
tes das novas escolas, 

Tongfellow fallon-me em 
guida das suas viagens, 

Europa, dos poetas, 
dos romancistas america” 
nos, principalmente de 
Brel Hario «o mais ameri-. 

    

  

       
  e aquelle grande 

novo mundo, que pensiy 
que produz, é que cria.       

  

Juve Brazua Reis. 

  

AGOSTINHO COBLHO 
Primeiro governador goral 

da Guind 

  

E, depois, recitou-me de 
côr, com excellente pro- 
muncia, algi mais 
celebres episodios dos Lu- 
zindas. 

Quando nos separámios 
ora noite 

Ar de 
poeta de 

    
São conoeidos do dos os aue- 

costos quo. determinaram o go- 
verno portugues. a formar uma 
nova provincia colonial na costa 
desidental da Africa portugues, 
sendo apresentado áa camaras um 
projecto do lei qua foi opprovo- 
do com pequenas moincações 0 
promo 
março do (870, 
A onsadia do gentio fôra gran 

de o era mister nomear pessos 
assaz. provada para inaugurar O. 
novo goserno independente, for 
imado dos  toeritorios da Guinô 

  

    
   

    

  

Nessa mosma noite, de- 
pois de juntar, encontrava 
cu, eim casa do celebre ho- 
tanico Asa. Gray, o illustro 
presidente da Royal Society 

of England, um dos maiores 
hotanicos do mundo, sir Jo- sepli Hooker que me con- 
taya a expedição scientifi- 
ca que estava preparando, 

  

      
  

  

  

      

  

é que ellvetivamente dias. portuaoa, depois partia, à explorar o Quando ha boa vontade, on: Colorado é as Rocky moun- = = Pol. momendo para tains, no Far icest ameri- BUSSACO NA FONTE DE SANTA THEREZA aqueliotmportant cargo o major 
lo, chofa da ropae= 

do ministerio da 
Quadro do Aro Keil, tovado 6 e 

  

pertogoes ma Rio do Jar em 1670 Agostinho      no din seguinte, é 
ainda nos arredores de Bos- 
ton, que eu visitei o professor Slade da Escola “ a honra de conhecor ms, Slnde, sua espo- | Estradhon em verlado a algas esta nomeação, Agos- de agricultura de Massachusetts e que eu tive sa, uma senhora distinctissima, que é irmã tinho Coslio, não vãe ao gremio, ão frequento a ua 

  

     

APRICA PORTUGUEZA 
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  Havanera, nom o Martinho, não. 

Perionco a contro, político ne- Alim, o comtudo o sen nome É assar conhecido Puma gran 
do parto da. mocidade. porta- 
Eua, pois os que teem fre- domtado o eolegio militar e Sssola do joxorcito da dozo om 
ntorzoangos, todos o conho- Sem e conservam dfello gratas Tecordaçã 

Esintura olovada o robusta, Blysionomia aberta, franca e 
lbgre, inteligencia “clara e 

instrueção “solidao Variada, formam o. conjunto. ma pessoatiado, 
Nascido no mio do Dulicio dis armas, na nosta Veneza, Avriro, em 18 

  

   

   

  

    

  

Séta do seu patio Vonga em 
fio risonho agosto. Parti lo: com seu pao as priv fes do. corço do. Porto. Em temp Do oportuno entrou para o Solegio militar, atondo 
É curso completo em 1845, as 
feilándo praça a 19 do onto: tro, 

    

Nontro qualquer paiz os do- 

Sal, tel-o-hiam feito percorrer Fabidamonto 08 postos: milita- 

ds 

e itntai, ondo a sua fi 

   
  

   

  

  AGOSTINHO  GOBLHO — Primeiro Gonerado ga oa eva Peoniei da Guiné 
TOO Segundo uma phobographia do ar acha)   

lho; o do comandante do, 
asyio dos Alhos dos soldados, 
onde era ao mesmo tempo di 
Tecto, instrnetor, professor, 
todos o  considoravam — pao; 

  

—na escola do exercito, o de 
instruetor de infantoria, ondo a 
son aptidão o odncação lho gm 
nhiaram em cada discípulo um 
amigo rospeitoso, 

O. serviço porém mais mota 
vol fot a organ 
talhão aueiliar 

   

o ido ba. 
   dado for 

mar em Angola em dezembro 
de 1808, o de que Agosti 
Gonlho foi. nomendo comam 
dante em 186, e cujo cora 
mando tomou a 8 de maio. É 
impossivel descrever “o estado. 
ema 

  

  

hou 0 corpo, quando 
al chegou, o aquele a que em 
poncos meros conseguiu. elo 
valeo, pola assiduidade, aptt 
dão, cormgeim é indefnesr cone- 
tancia do distinto oficial. O 
povo, do Angola 
da disso: Tanto tra 

  

  

  

tos esforços fenram inuteis O. 
datalhão que era destinado à. 
campanha: contra” o Bovina do 

mandádo di 
POr portaria do 4 de 

dezembro seguinto. A 
Coeho, ogressa 

        

   

  

de capitão do infantória! 
Em 1875 voltou de novo para a escota do exercito. Ya 

gando nos fias de 1877 6 lo 
Ear do chofo da repartição mi- litar do mistério da marinha, foi para olle convidado, o é 
uma das poucas vezes em que cargo publico procurou o ho- 
mem, é não o Nomem O cargo, Tojo achia-so tenonto coronel 
“601. governador geral da Gui di chegou vie 
siton os logares do seu distri lo o teve octasião de “ropri- mir alguma” audacia dos no: 

      

DR. FRANCISCO ANTONIO ALVES (Segundo uma pis   pda de Ne, Arne Hoyes)



as O OCCIDENTE 
  

  

ros. Voltou d metropolo a podir providencias e melho- 
ramos, com 5 quais remuneiaria O cargo. Foi tudo 
concodido o oxalá eim Drovo so realizem ns obras pro- 
mettdas, o quo a habitual mesquinhez do pair, não inue 
tílso esforços dedicados 

O novo governador tem todos os dotes precisos: in- 
toligencia, instrueção, força, valor, aptádio, experioncia 
é mantiras: tom bastante que fazer na organisação do 
novo distrcto, mas a sua vontade, a sum integridade, à 
sua provada dedicação é zelo são um penhor do ho 
sarviço, Oxalá o paiz escolha sempra funecionarios assim, 

JB, 

  

  

    

co — 

DR. FRANCISCO ANTONIO ALVES 
O retrato que hojo damos, ropresonta, no Ocean, uma 

comemoração tardia, “mas hem por isto menos Justa 
O professor counmenmorado hoje nas paginas do Oceania, 

foi tm trabalhador honesto, um sabio, um apostolo de- 
dicado da stiencia, a ostas qualidados bastam para quo 
6 tempo não tonha ainda apagado o seu nome e a sua 
plisionomi, da. memoria dos que 0, conheceram. 

O dr. Francisco Antonio, Alves faliocou cm 13 do fo. 
vereiro do 1873, tondo nascido na cidade do Porto em. 
29 do novembro de 1832. Defendeu theses de medicina 
na Universidade do Coimbes em 3 do dezembro do 1857, 
recebendo o grau do doutor om 31 do Janciro do 185 

Pouco depois ora nomeado professor da aula de ana: 
toma pathologica. geral. o toxicologia, sendo tambem x 
carrogmdo da diroeção dos gabinetos de anatomia patho- 
logica e do chimica medica da Universidad. 

Publicou em 1869 Os Elementos de anatomia. pathotos 
glea geral; obra elogiada polos sabores, adoptada como 
compendio na ala respectiva. 

Esto vo congiston ao aisetor a comenda da ordem 
de 5, Thiago do merito sciontidco, artistico o. litterario, 

Galaborou com os doutores Miguel Ferreira Loto o 
Lobrenço iPAzevedo no livro notavel — 4a aguas míne- 
rats de Molelo, sua compositão chimiea, aeção. phyei 
logica o efeitos thermpeuticos, & no Instituto, excol 

    

   

  

     

      

  

  

    
  

  

ato 
revista sclontifca o lteraria do Coimbra, pablicu ar 
tigos de roloyantiscimo, merocimonto, 

  

O. gabinete do anatomia pathologica da Universidade 
foi crendo por sua iniciativa, augmentando constanto- 
mento em virludo dos seus esforços, chegando a ser um 
modela na especialidade 

Foi, embim, tt homem Justo o um trabalhador dei 
cado. Não é tarde para que os quo lho sobrevivem lho 
peguem hojo uma divida de gratidão. 

  

  

  

n 
eo. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

A PITADA 
ste pequanino quadeo do Columbano Bordaio foi par 

lento nã ullima exposição da sociedade promotora das. 
bella artês, 6 xtremamento apreciado, Adquirido do- 
pois 0 er. Carlos. Augusto de Passos, que é hojo o sou. 
posando. 

O assumpto é geicioso o intencional, 6 ox 
personagens extremamonto verdadeira. É uma pequenina. 
obra de arto em que a par do faraldades imaginatisas 
so rovala já uma grando destreza do pincel, 

Devemos notar qu este quadro, por occasião dtapps- 
racer, foi uma coimplota revelação, Punho em evidencia 
dum avista que rop com a tradição das nossas escolas, 
para seguir as pizadas dos mestres que lá tóra ropro- 
eontam O ronaseliento artistico contemporano, 

Bra manifestamento inspirado na maneira do Zamacois 
o do Palingéoi, quo sem ss Alisrem na moderna escola 
naturalista. franoosa, ropeosentam  comtndo ni Hispandia 
a manifestação do espirito moderno, Eatretanto ropresen- tava OP testemunho cvidente de uma aspiração artist 
pouco usada entro nós, 

Por todos estes titulos devinmos ilarlio logar na gas 
Jéria. do Ocetorver, 

  

  

ão dos   

  

   
   

  

  

BUSSACO—NA FONTE DE SANTA THEREZA. 
Quadro do Alfrodo Koi 

Fani quo Good a o pa 
soguea po Ho da fio, na seção da ls es: 
lia psi, coa Emo cdr apoc qua 
si o ql, co da Bi ape ad 
eee nina piada! O lo mpesosnada rio 
ao 6 De coneido do od o Enquanto da 

  

      

bela floresta do Bussaco; É ali quo nas amenas tardes 
do verão so ruunem as Familias om villeggiatura nfaquol- 
les sítios, para colobrarem cm doco convivencia as ale- 
rés merondas tão celabradas depois, quer nas narrativas. 
caseiras quer, nas corrospondoneias da. provineis, 

O quadro de Alfredo, Keil tem tm profundo senti 
mento do natural e oxealentas qualidados do oxorução 
eehniea. adquiridas nos centros artsticos da. Allemahi 
aonde o auetor foi educado, com extrema vantagem pars 
a arde portugueza que hoj conta areilo um dos artistas 
maejonaos tais distintos 

  

  

      

   

FAZENDA DO DA. BUSTAMANTE, EM 5. THOME 
A possessão do S. Thomé, como so sabe, está situada 

ni costa africana, quasi sobre o equador, a d uma il 
do cerca do vinto o cinco milhas de comprimento o cerea 
do dezosoto do largura. 

Descoberta. em 1470, polos portugueses, peineipiou a 
ser Colontsada cm 1485, Ignétisos tratos do paiz foram 
plantados do canta do assucar o ainda hoje ali podem 
Sor vistas as ruinas do algumas fabricas do refinação. 
Depois os cultivadores começaram a voltar à sua. atton- 

para o Brazil. No seculo xvi a produesão do nssu- 
car om 8, Thomé chegou, segundo os melhores calealos, 
a ser do 2:000 toneladas; Ije não so cultiva ali esto 
Fumo agricola o os plantadores dão todos os seus cuida- 
dos à cultura do café, 

A mos gravura roprosonta a casa o fazenda do eule 
tivador do Rio do Ouro, o dr, Bustamante, um dos pro- 
prietarios quo mais tom procurado. aperfeiçoar aquela 
cultura. A casa do habitação está situada no meio de 
pomares « jundius formosiselmos o possão todas ns com- 
modidados quo so podem oxigir numa habitação enro- 
pes, É ilumivada intortoemento poe meio do gaz produ- 
sido pelo gro da pal 
“as dependencias do estabnlecimento. Todas as divisões da 
casa são astremamento apropriadas e póde considarar-o 
tia morada eleguito e confortavel aondo não falta ne- 
nhivia das contuiodidados o luxo da civilização, 

A região 6 das. mais. uborrimas o das 
mosus, dando-se ali todas as arvores tais estimadas ; as 
larangoiras, as rotmamaoiris o todos 08. nebistos mais 
aproeinvois: A canola, a quina, o além disso todos os, 
fructos dos tropieos; 

Os esfezaos diesta. propriodado são cultivados com o 
malor esmero, sendo para lamentar que a falta do bra 
cos não possa levar à cultura ao grão a quo ella era. 
auscogtivol do atingir. Esto. inconvonionto podia. reme- 
dine-se dutroduzindo na ilha a emigração que hojo. pro-, 
cura paragens menos propiias, aondo os colonos não 
cncontram, na amadora dos ensos, a protecção que da 

dados. portugu ext. poteriam oncontear 

  

  

  

      

        

  

  

  

  

    

  

   
a possessão o ella sorá 

duma das mais invejaveis da costa africana. 
À casa o a fazcnda reprosontuda na nosga gravura at 

testam o que poderia ser a ilha do S. Thomé, sc para 
ella convergissem os elementos que faltam à sua cultura, 
Ha ali certamento Fscundisimos mananciaos à. explorar. 

  

FRANCISCO OTERO GONZALEZ 
Auotor do ultimo attantado contra a vida 

do roi do Hespanha. 
  

  

Bm dezembro iltimo, como Cos leitoras do recorda, o 
rei do Mespana o aúã esposa recolhiam a palacio, o ret 
ulando um phneton, quando ao chogar à carruagem aos 
umbraes da porta do, Peincipo, que dá sobre à pra 
Oriente, em Madrid, um Homem avançou disparando 

sola. sobeo ds reaos conjugos. O. peimoiro projo 
cow quast pela cara do rei, & tambem não mui distanto 
do rosto da rainha, tendo o tiro sido dado qua queima. 

O eriminoso dispasou aínda. um segundo tiro mas fot 
agarrado pelas sentinelias do palacio. Proeodando-so a 
formatos reconhecou-so quo do chamava Prancisco Oteeo 
Gonsales, natural do Guntin na provincia do Lg, o que. 
contava apenas 10 annos do idado.. Ignora-so «o ter 
cuimplices o a. tal respeito nada so tem podido apurar 
desconi-ao entrotanto quo uma dafesção mental o po 
desso conduzir a tão odioso attentado. 

À justiça neaba do o condeimnar á morto, mis go o seu. 
samguo tiver da correr é peovavol que oil infotizmonto 
não apague do todo os odios: quo germinam em tantas 
almas sombrias 

Pela, oxpressto. plysionomica, a de Otero pareco sor 
uma fossas, 

  

  

  

      

  

      

  

  

  

   

  

  

  

4, quo da mesma fórma illumina, 

  

ARCHITECTOS DA BATALHA B DOS JERONYAOS 
(Contando do mero antecdste) 

  

Por mor o Domingues suppõe-so 
ter ficado o templo já Dastante adiantado, O 
ainda em começo a Capella do fundador, casa 
do capitulo, suclristia e claustro real, Suece- 

le na direcção das obras mestre Huguet, 4 julgar pelo appellido, seria francez. Não 
se sao com certeza quando fallecen ; o patriar= 
cha D, Francisco de S. Luiz marea-lhe o amo 

no, hem me- 

  

    

   
     

  

   ngues, pois que decerto é obra de sua di 
xeeção o acabamento da egreja, da capella do 
fundador, da suchristia, casa do capitulo, rê- 

é grande, porção do claustro real. Foi 
Imente ainda elle quem deu o r 

começou as capellas im) pois que O fundador d'ellas, D. Duarto, morreu em 1498, 
pouco depois de mestre Huguet. 

Ainda westa construcção teve o eximio ars 
tista o bom senso de seguir, o mais porto pos- 
sivel, o risco do templo. E nu verdade as ditas, 
capellus, do solo á altura dos capíteis das co- 
lumnas que lhes formam Os porticos (até onde. 
sem duvida ello chegou a edificar), em nada 
desdizem do estylo parco e austero dus cons 
trueções do sen antecessor. 

Substitulu este artista no mesino cargo Mar- 
tim Vasques, em talentos muito iquem dos 
dois que o precederam. Já andava empregado 
nas obras desde o tempo de D. João 1, e foi 
nomeado suecessor de mestre Huguet por carta 
de el-rei D, Duarte. Continuou a obra do claus- 
tro real e as capelas imperfeitas segundo 
risco primitivo, é deu começo ao claustro de 
D. Affonso v, que bem pouca honra lho dá. Em 1448 já não existia. 

Teve por successor-a seu sobrinho, Fernão. 
dtEyora, que dirigiu a continuação dos traba lhos durante o reinado de D. Affonso v. Co) elniu 0 claustro que tem o nome dPesto mo- marcha, bem como os dormitorios que lhe ficaun 
contiguos e superiores, A julgar pelas suas 
obras, muito The faltava para se guindar à ora 
xeira das notabilidades. 

D. Manuel, subindo ao thróno, resolveu acãe 
dar a fodo o custo as capellas imperfeitas, » 
encarregou desta commissão Matheus Fernan- 
des, Era elle sem. duvida um architeclo habi- 
lissimo ; pois em tudo o que ali executou, é 
nomeadamente nos dois porticos de entrada, interior o exterior, deu sobejas provas da suá Mabilidade. Não se lhe póde porém perdoar à alteração que fez no risco primitivo, dando ao edificio de porte severo e simples as'brincadas 
formas do estylo florido. Faleceu Matheus For nandes a 10 de abril de [51% o succedou-lho um architecto do mesmo nome, que se suppõe sem filho. Sob a dirveção deste continuaram 
as obras das capellas imperfeitas, até ao anno de 1828, em que morreu, sendo immediata- mente substituido por Joio de Castilho, que D. João ut nomeou para ir exercer aquello cargo. 

Foi Castilho —rogistre-o a postetidade!—o. impio árchilecto que oneou carregar sobre a exaciosa filigrana gothica, enertar nos brin- cados lavores manuelinos, o pesado estylo da renascença ; O reclungnlo sobre a ogiva, a ar- chitrave sobre o saraganel, Dello ao diante fal- “luremos mais detidamente, 
Quanto à outros artistas de menos nomeada, que trabalharam na. constraeção comemora: tiva da batalha de Aljubarrota, poderemos de entre ontros extremar os seguintes, por mais peritos : Gil Eannés o Alfonso Lopes -— imaggi nadores ; Francisco Taca e Alyaro Monrato — pintores 4 Duario Mendes, Henriqué Francez é Pero Taca — esculptores ; Guilherme ds Bollen, Antonio Taca e Antonio Vicira-—illuminadores. 
Depois dos admiraveis trabalhos do investi- gação, publicados pelo se, J. de Vilhena Bar- Dosa no vol. vrtt do Archivo Piltoresto, É ocioso demorar-me neste assumpto. 

         
    provay 

    
  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    
  

  

     
  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

E Santa Maria do Belem 2... Historiemos um pouco. 
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Era o antigo logur do Rastello tronteiro ao Ancoradouro mais seguro que primeiro encon- tavam os navios ao demandarem a Darra do Sormoso Tejo, o egualmente o mais proxi della, que se olferecia aos que se aprestayam à seauir vingem; d'ahi pará baixo, desdo 4 Trutária “até à propria enscada de Cu abundam os bancos, desabr oferecendo outros tantos 1 embarcações, 6 

  

         

    

      

   
  

u ompenetrado o infante D. Hen- 
ique das vantagens que andavam ligadi tão seguro o tio bom ancoradouro, resolveu 
fundar naquella praia uma ermida, onde fos- Sem ministrados dos marcantes proiptos soe- Soros espirituaos, Exgueu-se o templo, ii desto na fabrica quanto ma intenção subi 
20 seu fundador o doou à Ordem de Ghr 

be que era mestre o à trador. 
Posteriormente D. Manuel, considerando a 

Mliar o culto divino e vendo como o si 
Belem era azado para nºelle se edificar u Músteiro, cujos. religiosos. devotamente gusi- 

Miassem os. vinjeiros de longes terras — que Ali concorriam muitos — confessando-os é mi- istrando-lhes os outros sacramentos, resolveu 
ver a si aquella ermida é ella à Orde; 

Cu de feito 
anti 

            

  

  

      

     
   

    

   

maior, “Tro- 
por nina 

liga synugoga dos judeus, sita no logar onde 
hoje so ergue a egteja da Conceição Velha, 
She toi Togo após a troca edificadi dimentos aresta casa montavam cn 

    

  

  

  

  

     murcha por devoção particular, 
Joronyino, e por haver fundado 

eu instituto na pequena terra da “alestina, do mesmo nome da ermida adqui- Tida, houve por Dem fazer doação della o de 
fodos os sons pertences, aguas e logradouros 
É ordem de S. Jeronimo, dos 22 de dezembro 

gundo ao mesmo tempo 05 freires 
] ro de quotidianas ceremonias espiritunes, de tanta monta n'aquelas eras, Pelas almas do infante D. Hentique, do mo- Marcha doador é de seus suecessores, 

caso é que os monges da Ordem acoi tam de bou mente é presurosos as condições 
impostas, e a 2 de 1800 se dava co- 
Meto is obras do mosteiro, cujo ensto era sa- 
tisteito por muitas doações importantes, 
Sahindo a todas elas a ce dinheiro que vendiam as mercadorias e consas 
Shegadas da India. Apesar d'isto porém, a 
iignifica obra, para poder ser continuada, teve que soccorr s que uma vez à doa- 

es 6 esmolas extraordinarias, algumas deore- fadas já por D. João 1 
O templo dos Jeronyanos se notam dois ty- 

Pos bem distinctos de arehitdotura : 6 mantlino, To corpo da egreja, cruzeiro e claustro; o da Testauração classica ma capella-mór e Dalaus- 
tada do cedro. Além dtisso, no claustro ha mais 
Primor na excenção o nos desenhos do que na 
Céreja, D'aqui se tiram varias illações, princi- Talmente “emquanto ao modo porque foram 
Drogredindo as obras; podendo asseverar-se 
flue a construeção das naves do templo e do 
“muzeiro antecedeu a da crusta, é mmbas a 
Stecção da capella-mór. 

o attribuir, porém, o delin 
cão. das obras do monumento. Tanuelino?... A opinião goral, firmando-se Tas assorções insertas no tomo 1.º da 2.º serie o Panorama (1842) e no volume 6.ºdo Archivo iltoresto- (1808) — devidas aquellas à penna Molorisada do sr. Varnhagen, estas & do ste 

thosa — attribuo a concopeão geral do plano. das construcções a João de Castilho, arehiteeto 
e foi do el-rei D. Manuel, suppondo-o mesmo 

O sem principal engenheiro. Propende tam bem para esta hypolhese, no Portugal Artístico, 9 erudito academico e primoroso estylista, sr. Latino Coelho. Apesar de ir de encontro a pa- Teceres tão abalisados, não posso eximir-me a 
Tegeitar esta hypóthese, enjos frageis esteios. 9 mais ligeiro. exime — creio — basta. para abalar e derruir. 

+ O tal João de Ga 

  

    
  

    

    

     

    

    
         

  

      
  

   

      

  

      

  

    

      

      
    

    

  

    

    
      

   
  

  

lho, a julgar pelas pri- 
Sipaes obras de arte arclitectonica que conce- ! sen 

deu o foz executar   ôra o disputado templo 
de Belem), era sectario enthusiasta do renasci- 
mento, E, sê não, vejam-se os seus arranjos 
no andar superior do Clanstro de D. Diniz, na 
sachristia é na casa par 
Aleobaç 
dos e 05-Dalaustres, nus capellas imp 
da Batalha; as portas excrescêntes da Sé Ve 
de Coimbra; é 0 avultado numero de concertos, 

o convento de Christo em Thomar. Analoga 
a estas obras só em Belem oxiste a da capella- 
amôr, formada por wma. colummata stereobada 
de 16 columnas jonicas, sobre o entablamento 
da qual corre ontra colummata, corimthia, tam- 
dem do 16 columnas, em correspondencia com 

inferiores, 
E não venha a dizer-se que podia Castilho 

ter delineado como verdadoiro artista, o plano 
do mosteiro e templo de Belem, sendo no de- 
pois eegado pelos esplendores da arte que os 
povos cultos julgavam ver renascer, é tendo-se 
só então tornado neophyto della - porque, nã 

o formoso edificio corresponde a um ideal 
jo harmonicamente concebido, de modo à r 

presentar a nossa grandeza, delle coéva, qu 
para 0 genio creador daquella maravilha, todo 

nbebido na realisação do seu sonho, na pe- 
trificação da sua idéa, não podia haver des- 
lubramentos possiveis, causados por extranho 
influxo, é portanto nada o distrahária de le 

Do um plano concertado é completo ; mtas 
ainda, adimittido que o famoso artífice houvesse 
apresentado o risco para a constrneção do mo- 
ntmento logo em 1500, anno em que ella 
principion, conservai-se-hia fiel iectura. 
do começo das obras pelo menos até (532 ou 
1535, porque mais de 30 annos levou a con- 
summar-se ma Europa a revol 

olura, e máis do 30 annos poi 
rar-se em o nosso cantinho ocidental, onde 
bem tardios se fize r Os sens citeitos. 
Porém em 1820 dirigia Custilho as obras em 
Alcobaça, que acima apontâmos, e já a esse 
tempo era apologista da renascença. Logo, eseu- 

ndo por esses dois argumentos, posso alfoita- 
mente asseverar que não foi Castilho quem 
deu à traça dos Jeronymos, 

“Além disso, o archifeco em questão falleceu 
em agosto de 1381, tendo menos do 90 annos 
de edade, como prova o st. Mendes Leal nos 
Monumentos Nacionaes (1868), devendo portanto 

nascido. durante os amos de 1490 a 
1495. Ora, tendo sido da à construeção 
monumental dos Jeronymos em 1500, como 
poderia Castilho, então menino, ser já um 

  

      

   

  

  

   
    

  

  

   

   
     

  

     

  

     

  

   
  

     
  

  

        

  

      

  

    

    
      

  

  

     

    
    

     
distinto artifice e ter concebido, insciente e 

voxperiente, desenho de tio remontada mi 
emitido? 

Grande numero de probabilidades andam 
apostadas em demonstrar que quem deu o 
plan para a construeção do edificio foi mestre 
Bontaca, artista distinclissimo, apreciado, é tido 
por de um engenho. tão luminoso, de uma 
imaginação tão alevantada e de um eriterio (ã 
subtil, que el-rei D. Manuel The mandon abo- 
nar uma tença de 890.0 réis annuaes, como 
recompensa de seus meritos o serviços, em al- 
vará de 1498 ; exactamente a epocha em que 
adqueria-os terrenos para a oreeção do momu- 
mento que já trazia na mente. 

Foi Boutáca quem delini 
cnsão da egrejá da Conceição Velha, irmã coeva 
dos Jerongimos ; beim como do convento de Jesus 
em Setubal, seu irmão mais velho. 

So estes argumentos não Dastassem, ha um 
que valentemento os corrobora, é é o haver-so 
descoberto um medalhão com o busto de mestre 
Boutaca na face interna do grande pilar do 
lado do Evangelho, á entrada do eruzeiro, no 
sitio onde existe o moderno pulpito. Um dos 
degraus da escada, que a elle conduz, encobria 
à precioso retrato, hoje felizmente visivel, gra- 
cas à disvellada sollicitude do distineto archeo- 
logo, sr. Possidonio da Silva, que apertada- 
mento insfou para que o deixassem remover 
a escaleira irreverente, afim de poder tirar a 
fvição do busto, obrigando-se a mandar collo- 

  

  

    
  

   

  

  

   

    

     

    

    

  car depois os degraus no logar proprio. O pri 
porém, sacerdote intelligente e patriota, coi        

| menha aliirmam exis 

  
que ficasse patente, em que peso no ! 

dogmatismo calholico, a effigie do insigne ar- 
lista, tio ingratumente olvidado. 

Apesar de parecer italiano o appellido Bou- 
faca, os srs. Varnhagen e v 

  

  

   
Batalha um logarcjo de nome Boutaca do do provavelmente era oriundo o notavel archi togio, tendo talvez feito à sua aprendizagem ar- distica no mosteiro de Sancta Maria da Victoria 

    

      
(Comin) 
  

  

A LUTUOSA 
nado do nero antecedente)   (om 

Jeronymo de Barros estava vestido com a farda de tenente, de charlateiras polidas, banda. à cinta, talím, o Draço esquerdo estendido ao longo do caixão, a mão direita pousada no pu- nho da espada que reluzia. A* cabeceira ardiam. duas vélas de cera, que escorria e pingava so- Dre as arandelias de papel de côres das to- cheiras de chumbo. Sobre à commoda, reves tida com toalha de linho franjada de renda, como um altar, destacava lugubremento do fundo do panno preto agaloado de amarelo que forrava a parede, um Christo de marfim, antigo, pregado nºuma cruz de ebano, 
Era uma prenda de familia aquelle Christo, crucificado, macerado, coberto de chagas, a cabeça descabida sobre a espadua, a fronte 

    

  

  

   

      

  

  

  

     
coroada de espinhos, à face a escorrer em san gue, aduiravelmente esculpido! Era dadiva do um cardeal romano a um dos antepassados de Joronymo de Barros que fora bispo no Oriente. Havia menos de tm auno que um inglez, percorrendo a provincia em busca de objectos. antigos, cobertores. adamascados da India, baixelas de prata massiça, louças ve- Ilhas do Japão, imagens, mobilias de pan preto tornendas, assim que lhe mostraram o ori fixo exclamou 
0h! magnifica ! Tem muito valor! E, depois, examinando minuciosamente a assignatura do esculptor, gravada em caracte- res quasi imperceptiveis no supedaneo da cruz, sorriu-se, abriu os olhos numa effusão de 

alegria, é offerecen summariame 
Dou cem libras; quer? Dou quatrocen- tos é cincoenta mil réis; quer? 
E o abbade, que assistia do lado áquella scena, leve um sincero pezar de não cedor o Christo iquelle generoso philisteu ! Aquele crucifixo assistira ao trespasse do muitas pessoas da família, durante um seculo, Ainda quando o pae de Jeronymo de Barros agônisava, hidropico, já sem falla, Danhádo. de um suor viscoso e frio, foi o padre-capellão. collocar-lhro mas mãos. as, do-lhe debruçado & cabeceira as b 

Dres da agonia ! 
O crucifixo aparecia apenas em oconsiões de haver alguem em casa a expirar. Depois, logo que o cadaver era levado para 0 comife- io, havia sempre o cuidado de. recolherem o ifixo outra vez no santuário de pau preto, maneeia fechado por muitos anmos, exposto nô meio das imagens de S, João Evan” gelista e de Santa Maria Magdalena, que con- templavam o Christo morto, penalisados com os olhos zoxos de chorar, as mãos cruzadas» sobre o peito à conterem 0 coração dilncerndo pela dôrt 
D. Carlota e a filha estavam na outra sala a recehorem as visitas O moço do abbade, quando passou pela casa dos Vinhaes é viu as hombreiras do portão da quinta amantadas de preto, indagou quem 

nha morrido, é foi logo dar parte do succedido 
ao amo, 
0. tenente? — perguntou o abbade, que estava ainda à enfiar as mangas da batina já 

esverdeada e poída do uso. —O tenente, meu senhor, o tenente -—con- firmou o moço, agachando-se-lhe aos pés par 
repuxar em baixo aroda da batina. 

O abbade exclamou : 
0h! com mil diabos! 

    
  

    

  

  

    

     
  

  

  

  

     

  

    

  

  

  

    

    

 



  

40 O OCCIDENTE 
É 

  

E pondo ná cabeça 
o chapéo desabado, pe- 
gando na bengala de 
castão de prata, que 
tinha a um canto, dj 
gin-se apressadamente 
para os Vinhas, 

Entrou na sala de 
espera, que estava às 
escuras, atravessou-va- 
garosamente o € 
dor, ao fundo do qual, 
do lado direito, ha 
um vivo clarão, que 
saia da sala em que 
estava. depositado o 
cadaver. 

O abbade entrom 
prudentemente, em bi 
cos de pés; Não viu 
ninguem. Onvid-se O 
amurmrinho de vozes 
chorosas é soluços re- 
petidos, que vinha da 
outra sala. 

Aodaro abbade 

  

    

  

  

   

      

om 
   

do Christo, sentiu um 
grande alívio, um doce 
regosio, como mm fin 

    

cejo com que entron. 
— Bem ! ainda temos 
aquilo! 

E sem mais delon- 
ga, desandou pela sala 
fóra, pé anto pé, à es- 
conse furlivamente 
no corredor escuro, 
como um espião astu- 
to, Ta à sortir-se, tal qual como Granaet, de 
pois de ter roubado a filha. 

No dia immediato do do enterro, vol- 
tou 0 abbade à casa dos Vinhaes. Disse à 
riada que desejava fallar particulariente. 

à senhor 
D. Carlota receben-o na sala de visi 

tas, 
— Minha senhora — p 0 padre 

com ar triste, affeiçoando o semblante. 
circumstancia — en não a procurei hon 
tem, porque sei infelizmente que, nestas 

asiões, não ha consolação possivel. 
D. Carlota desatou a chorar, 
O padre, com 6s olhos postos no chão, 

proseguiu em tom  sentencioso, fazendo 
pausas. 

— Isto 6 uma coisa que a todos au 
teco ! Golpes destes, mais hoje mais úma- 
uhã, todos os solfrem Por isso, minha. 
rica senhora, é resignar-se, é resignnr-so 
e mais a menina! 

D. Carlota chorava ainda, solvçante, 
enxugando as lagrimas no lenço. 

O abade observon-a de relance e conti- nuno 
= Agora que se lhe ha de fazer? Dus ha de recompensar com a sun divina graça as virtudes do findo! Não se af- ja, minha rica senhora ; então, não, cs- teja a afiligir-se, que nada se romedéia | E, como a inconsolavel: senhora, suffo- 

cada com os soluços, de cada vez cho- 
rava mais, o ahbade pensou de st para sis 

   

  

  

  

   
  

  

    
    

    

   
  

BOUTAÇA — Archie do mst doa Trono (e 
Vido artigo dow Architectos da Batalha é dos Jeronymos 
    en boa! Fui um Dom asno! Quando 
abard esta. choradeira ? 

FRANCISCO OTERO GONZALEZ 

do do medalhão ereeno no mesmo! monto) 

    
Actor do atemado contra . Ave XL, no ia 60 do Desembro de 1870 

Esteve um momento, 
calado, danido (ernpo à. 
que as agriimas estan- 

sem, enevado arara 
frente, à raspar coma | 
dengala nas horlas do. 
tapete. 

Derepente, tomando | 
uma resolução, apros 
mon-se, eollocona hen- 
gala entro os joelhos, 
poison sobre 0 castão. 
às mãos sobrepostas, 
intorrogon em tom far 
miliar é confidencial é 
E. à resp 

meios? Como dei 
o st. tenente a cão 
sa? Infeliz 
hein? 

D. Carlota enxugan- 
do as lagrimas, enco- 
leu os. ombros — 
gesto que o abbade tra 
duziu por uma conf 
mação sua suspeil 

— Então, mal? — 
disse elle. — Ora var 
Manos Deus, que é 
pae de todos! Quem. 

sta casa — oxole 
amava alto, olhando em 
roda—e quem a vô! 
Eu que conheci toda à 
gente dos Vinhaes, era. 

ote do latim Co- 
amuito Dem 0 ap, 

João de Barros, que 
Deus laja, pao do fiz | 
nado; conheci a sr. 
D, Constança, que já. 
está com Deus, mana. 
do sr, Jeronymo ; co- 
nhecios tios todos, co= 

nheci 0 mesmo finado, é ainda. me lembro de 
quando elle assentou praca em cadete, no Porto! 

Ora se conheci! E que casa esta! que grande, 
asá! que casto! Aqui ora esmola para d 

ita, esmola para a esquerda; pobres 
dos sabbados à porta da quinta 
— e mostrava os dedos da mão. 
nhados — tal é qual como & 

portaria dos conventos | Uma casa de res- 
De de Barsos era um ver- 
dadeiro fidalgo ! Elle queria Tá saber da 

al! andava tudo por mãos de cas 
o de feitores; é se lhe podissem 

camisa do corpo, a camisa do corpo elle | 
dava UA final, veja a sr? D. Carlota 0, 
que 6 esto mundo! B' uma Bola! Uma) 
cuia destas (ão rica, é no que veio a dar! | 

          

   
    

      

   

      

    

   
    

    

   

      

  

  

    cão. Erguen-so sufocada, hmmilhada da. 
condolencia. indisereta do abbade, é os- 
tendendo-lhe a mão, despedini-so + 
Obrigada | Dispense-me por agora, sr. 

abbade. Vou ter com a minha Leonor, 
que esth sósimha, de cama! 

O sr. abbadê, antes de sair, 
da poria, recommêndou ainda. 

— Minha senhora, resignação 0 0 con- 
selho do grande marquêz de Pombal :— 
Enterrar os mortos, é cuidar dos vivos! 
Sem. mais, + 

E safon-se para a rosidencia muito sa- 
lisfeito do papel que fizera ! 

Cantinho, 

    

  

no limiar, 
  

    

Armento BrAGA. 
      

  

  

ENIGMA, py 

      

D. Carlota cortonlhe o fio á lamenta 

      Tsplcação do cnfgma do muméro antecadentos 
Por Dem era a divisa de um rei luso, | Roservados todos os direitos do propriodade 

  

  Lazirwavr Pubs yr. Lasoos 
& Ma do hcaonro Velo, 6 
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